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OLIVEIRA, E.L.R. Comparação de traqueia e siringe de perdiz (Rhynchotus 
rufescens), maritaca (Psittacara leucophthalmus), carcará (Caracara 
plancus), seriema (Cariama cristata) e urubu-de-cabeça-preta (Coragyps 
atratus). Botucatu, 2023. 57p. Tese (Doutorado em Animais Selvagens – 
Anatomia) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi descrever a anatomia da traqueia e siringe de perdiz 

(Rhynchotus rufescens), maritaca (Psittacara leucophthalmus), carcará 

(Caracara plancus), seriema (Cariama cristata) e urubu-de-cabeça-preta 

(Coragyps atratus). Foram utilizados cinco exemplares adultos de cada espécie. 

As aves foram divididas em dois grupos, um destinado a estudos anatômicos e 

histológicos, com perdizes, maritacas e seriemas, e outro a estudos 

tomográficos, com perdiz, maritaca, carcará, seriema e urubu-de-cabeça-preta. 

A anatomia e corte histológico das siringes evidenciou sua classificação como 

traqueal na maritaca e traqueobronquial na perdiz e seriema. Dimorfismo sexual 

na siringe das espécies estudadas esteve ausente, provavelmente pelo fato de 

estar associado ao canto destas, que é igual entre machos e fêmeas. Nas 

imagens tomográficas o trajeto traqueal foi avaliado no plano transversal e 

dorsal, todas as aves apresentaram trajeto inicial no aspecto ventral do pescoço, 

diferenciando em sua porção média entre as espécies e retornando à posição 

ventral na entrada do celoma. A siringe foi observada em todas as espécies 

estudadas exceto no urubu. Os dados obtidos, por meio desta pesquisa, serão 

uteis para identificação das anormalidades das espécies estudadas. Ademais, a 

tomografia computadorizada da traqueia se torna útil para definir, através do 

diâmetro luminal mais estreito, a espessura ideal do tubo traqueal a ser usado. 

Palavras-chave: anatomia; aves; vocalização; histologia; tomografia.



OLIVEIRA, E.L.R. Comparison of traquea and syrinx of red-winged tinamou 
(Rhynchotus rufescens), white-eyed parakeet (Psittacara leucophthalmus), 
crested caracara (Caracara plancus), red-legged seriema (Cariama cristata) 
and black vulture (Coragyps atratus). Botucatu, 2023. 57p. Tese (Doutorado 
em Animais Selvagens – Anatomia) – Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

The aim of this study was to describe the anatomy of the trachea and syrinx of 

red-winged tinamou (Rhynchotus rufescens), white-eyed parakeet (Psittacara 

leucophthalmus), crested caracara (Caracara plancus), red-legged seriema 

(Cariama cristata), and black vulture (Coragypus atratus). Five adult specimens 

of each species were used. The birds were divided into two groups, one destined 

for anatomical and histological studies, with tinamous, parakeets and seriemas, 

and the other for tomographic studies, with tinamous, parakeets, caracaras, 

seriemas and vultures. The anatomy and histological section of the syrinx 

evidenced its classification as tracheal in the parakeet and tracheobronchial in 

the tinamou and seriema. Sexual dimorphism in the syrinx of the studied species 

was absent, probably because it is associated with their song, which is the same 

between males and females. In the tomographic images, the tracheal path was 

evaluated in the transverse and dorsal planes, all birds presented an initial path 

in the ventral aspect of the neck, differing in its middle portion between the 

species and returning to the ventral position at the entrance of the coelom. The 

syrinx was observed in all studied species except in the vulture. The data 

obtained through this research will be useful for identifying the abnormalities of 

the studied species. Furthermore, computed tomography of the trachea is useful 

to define, through the narrower luminal diameter, the ideal thickness of the 

tracheal tube to be used. 

Key words: anatomy; bird; histology; vocalization; tomography. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Perdiz (Rhynchotus rufescens), maritaca (Psittacara leucophthalmus), 

carcará (Caracara plancus), seriema (Cariama cristata) e urubu-de-cabeça-preta 

(Coragyps atratus) são espécies encontradas na avifauna brasileira e, apesar de 

possuírem ordens, hábitos e características anatômicas distintas, são 

classificados como aves selvagens terrestres (Sick, 1997). 

Nas aves, a traqueia é composta por anéis cartilaginosos completos e 

firmemente arranjados, a qual acompanha o esôfago através do pescoço, 

podendo ser palpada pelo lado direito (Lovette & Fitzpatrick, 2016). Não há 

pregas vocais e a produção de voz ocorre pela siringe, uma especialização na 

bifurcação traqueal (Singh, 2018). Na siringe, membranas timpânicas altamente 

elásticas encontradas entre cartilagens e músculos especializados vibram para 

produzir ondas sonoras quando o ar é passado por elas (Lovette & Fitzpatrick, 

2016). Os músculos da siringe produzem os diferentes sons no canto de um 

pássaro, alterando a tensão das membranas e o diâmetro da passagem restrita 

na siringe (Marler & Slabbekoorn, 2004). Além de arranjos musculares 

complexos, as aves canoras têm estruturas adicionais de siringe: uma cartilagem 

mediana chamada na bifurcação dos brônquios chamada de pessulo e uma 

membrana semilunar que se estende do pessulo para a cavidade da siringe 

(Lovette & Fitzpatrick, 2016). 

Sabendo-se da abundância de aves no território brasileiro que ainda não 

possuem estudos científicos relacionados à anatomia da traqueia e siringe, este 

estudo tem por objetivo caracterizar e comparar as estruturas da traqueia e 

siringe entre as espécies estudadas, investigando sua anatomia, histologia e 

tomografia. Sendo assim, a caracaterização da traqueia e siringe de cada 

espécie poderá servir como base para estudos e procedimentos em aves de 

suas respectivas ordens. 
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4. Discussão

Este estudo comparou a anatomia da traqueia e siringe de perdiz, carcará, 

maritaca, urubu e seriema, por meio da tomografia e dissecação. Não foram 

encontradas diferenças entre a anatomia de fêmeas e machos, em relação a 

formas, espessura do lúmen e estruturas acessórias, porém torna-se necessário 

a utilização de um número maior de exemplares de cada espécie para aumentar 

a confiabilidade deste dado. 

Existe uma grande variação de traqueia nas aves, sendo que 

topograficamente o padrão mais comum é a presença da traqueia percorrendo 

o lado direito do pescoço juntamente com o esôfago (Klingler, 2016; Silva et al.,

2020). Das cinco espécies incluídas neste estudo, o urubu e o carcará 

apresentaram o trajeto traqueal do lado esquerdo do pescoço. 

Geralmente o diâmetro luminal traqueal das aves diminui 

progressivamente caudalmente (Doneley, 2010; Silva et al., 2020). Contudo, foi 

visto nas aves deste estudo uma pequena variação. A largura do diâmetro 

luminal do terço médio da traqueia foi menor que o terço inicial, porém em perdiz 

e urubu esse diâmetro volta a aumentar no terço final. Já em carcará e seriema 

há um aumento do diâmetro na região da siringe. Há grande importância da 

influência deste diâmetro para a medicina veterinária, como em casos de 

intubação endotraqueal. Ademais, visto que os anéis cartilaginosos da traqueia 

das aves são completos (König et al., 2016), é de suma importância a utilização 

de tubos endotraqueais na espessura ideal, pois pode haver casos de necrose 
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traqueal devido ao comprometimento vascular causado pelo tubo indevido (Tully 

et al., 2000). 

Foi visto que a espessura da parede da traqueia, na tomografia, 

apresentou-se maior nas aves mais pesadas. Esteve igualmente maior em urubu 

e seriema, seguidos de carcará e maritaca e perdiz. Sendo assim, 

provavelmente, apenas em relação à traqueia, sua espessura encontra-se 

proporcional ao peso de cada espécie. 

O músculo esternotraqueal, par, tem sua origem no processo craniolateral 

do esterno e inserção no terço final da traqueia (König et al., 2016). Nas imagens 

tomográficas foi possível observá-lo no carcará e seriema, que também tiveram 

esta mesma topografia. Também está presente em codorna-japonesa (Çevik-

demirkan et al., 2007), avestruz (Yildiz et al., 2003), ema (Rhea americana) 

(Picasso & Carril, 2013), galinha d’angola (Numida meleagris galeata) (AL-

Bishtue, 2014) e passeriformes (Warner, 1972a). Este músculo, juntamente com 

o traqueolateral, já foi descrito como ausente em aves Cathartiformes, por não

possuírem siringe e consequentemente não poderem vocalizar (Miskimen, 

1957). Porém no urubu, que pertence a esta ordem, ele se apresentou único, 

tendo sua origem na região mediocranial do esterno e inserção na região ventral 

do terço final da traqueia. Este músculo tem a função de reduzir a tensão através 

da siringe e permite que as membranas timpânicas laterais se dobrem no lúmen 

traqueal, onde o fluxo de ar as faz vibrar (Marler & Slabbekoorn, 2004). Sendo 

assim, provavelmente seu formato diferente está relacionado com o fato de o 

urubu não possuir estruturas siringeais para a vocalização. 

Em galinhas, a traqueia possui os mesmos anéis em machos e fêmeas, 

sendo que nos machos possuem uma tendência de serem ligeiramente maiores 

(McLelland, 1965). Em codorna japonesa não foram observadas diferenças na 

laringe, traqueia e siringe entre machos e fêmeas, porém o tamanho do trato 

respiratório aparenta ser maior nos machos (Çevik‐demirkan et al., 2007). Em 

um estudo com aves da família Anatidae, foi mostrado que aves da família 

Anserinae, o coscoroba (Coscoroba coscoroba) e o ganso Cape Barren 

(Cereopsis novaehollandiae) possuem uma traqueia simétrica em ambos os 

sexos, já o ganso-alvinegro (Anseranas semipalmata), apesar de ter uma siringe 

pequena e simples, possui, principalmente no macho adulto, uma traqueia com 

a largura dos anéis aumentada, fazendo com que ela permaneça fora do celoma, 
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entre o músculo peitoral esquerdo e a pele, o que torna a voz dos machos mais 

grave que a das fêmeas (Johnsgard, 1961). 

A siringe de perdiz, carcará e seriema foi classificada como 

traqueobronquial, assim como foi descrito em passeriformes canoros (Warner, 

1972a; Al-Badri, 2014), pato Mallard (Mohamed, 2017), ganso (Anser anser 

domesticus) (Haziroglu et al., 2010), pomba indígena (Columba domestica) (Al-

Badri, 2014), bútio-rabo-canela (Buteo rufinus) (Kabak et al., 2007), galinha 

d’angola (Bottino et al, 2006), peru (Meleagris gallopavo) (Ragab et al., 2016), 

ema (Rhea americana) (Picasso & Carril, 2013) e tucano-toco (Silva et al., 2020). 

A siringe da maritaca foi classificada como traqueal, assim como foi 

descrito em demais psitacídeos (Gaunt & Gaunt, 1985). Porém há discordâncias 

em relação à sua classificação, como a afirmação de que os psitacídeos 

possuem siringe do tipo traqueobronquial (Nottebohm, 1976). 

O urubu não apresentou siringe, assim como outras aves da família 

Cathartidae (Sick, 1997). Também corrobora com pesquisas em urubus-turcos 

(Cathartes aura), que afirmam que seus brônquios são constituídos de anéis 

completos, já que não há membrana timpaniforme. Além disso, não há 

musculatura siringeana, evidenciando que sua condição de mudo se deve à 

estrutura e não apenas a uma questão de comportamento (Miskimen, 1957). É 

comum observar urubus-de-cabeça-preta junto com grupos de carcará, e uma 

das hipóteses desta união é de que para os urubus, que não vocalizam, é 

vantajoso o fato de os carcarás terem a capacidade de soltar gritos de alarme, 

aumentando a vigilância contra possíveis predadores (Souto et al., 2009). 

Nas imagens tomográficas pôde-se observar a siringe, sendo evidenciada 

pelo aumento da espessura da parede no final da traqueia. O mesmo foi 

observado em grou-americano (Grus americana) (Schwarz et al., 2015) e 

tucano-toco (Ramphastos toco) (Silva et al., 2020). Nas aves deste estudo, a 

siringe da perdiz, seriema e carcará esteve mais presente na traqueia do que 

nos brônquios, o que torna a tomografia um meio possível de distinguir o tipo de 

siringe. Porém, é essencial conhecer também o tipo de musculatura que 

acompanha essa estrutura, pois na imagem tomográfica da maritaca essa 

espessura é evidenciada pelos músculos siringeanos. Sendo assim, em um corte 

tomográfico, na maritaca, a parede da siringe se confunde com sua musculatura. 
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Pode-se concluir, com este estudo, que o uso de imagens tomográficas 

da traqueia e siringe de aves foram úteis para identificação das características 

anatômicas das espécies estudadas a fim de fornecer subsídios aos médicos 

veterinários e pesquisadores, assim como também servirá para comparação 

entre espécies diferentes, podendo auxiliar em acessos cirúrgicos traqueais. 

Ademais, a tomografia computadorizada da traqueia se torna útil para definir, 

através do diâmetro luminal mais estreito, a espessura ideal do tubo traqueal a 

ser usado. 
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